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aspectos que Dahan considera relevantes 
para uma boa exegese bíblica e que per-
manecem válidos e mesmo exemplares no 
nosso tempo. O primeiro é a conciliação entre 
aquilo que Ricoeur chamou «exegese confes-
sante» e o que chamou «exegese científica». 
Por outros termos, dir-se-ia a conciliação 
entre fé e ciência, sendo que o primeiro 
tipo tem em conta essencialmente que se 
trata de uma palavra de Deus, enquanto o 
segundo presta atenção à sua expressão em 
linguagem humana com os seus condicio-
namentos. O segundo aspecto é, mais uma 
vez, a conciliação de opostos, aparentemente 
contraditórios: a tradição e o progresso. Tal 
como na filosofia e na teologia, também na 
exegese a escolástica da maturidade pensou 
em modo de repensar o já pensado, com 
a preocupação simultânea de atender à 
tradição (auctoritas) e ao progresso (ratio, re-
pensamento). O terceiro aspecto, que Dahan 
julga dever ser visto com alguma cautela, é o 
da abertura ao outro, aqui entendido como 
o não cristão, concretamente o judeu, com a 
sua exegese própria.
Na Introdução (pp. 11-41), o tradutor 
dos textos apresenta um estudo em que se 
incluem: um percurso histórico da exegese 
bíblica, com relevo para os Padres, tendo 
em vista a integração do séc. XIII na tra-
dição que o precede; um panorama deste 
século: renovação dos métodos e lugares 
da reflexão hermenêutica; a doutrina bíbli-
ca desse tempo.
No seu modo de ver, da leitura dos 
textos apresentados e do seu estudo re-
sulta a convicção de que, se o documento 
da Pontifícia Comissão Bíblica sobre A 
Interpretação da Bíblia na Igreja (1994) reco-
menda que os exegetas tenham em conta 
os Padres, o mesmo poderia ter feito, pelos 
valores nela contidos e aqui referidos, em 
relação à exegese medieval. 
Luís Salgado
Emériau, Jean, Atlas des pays 
bibliques, Desclée de Brouwer, Paris, 
2009, 224 p., 210 x 140, ISBN 978-2-
220-06052-1.
Este livro propõe-se oferecer um sub-
sídio apreciável para a leitura da Bíblia. 
Destina-se, ao menos primariamente, não 
aos especialistas dos estudos bíblicos, mas 
aos estudantes e, sobretudo, ao público 
comum. Trata-se, com efeito, de um livro 
simples, de pequena dimensão, que se 
torna, como tal, acessível a todos e a todos 
pode prestar valiosos serviços para uma 
leitura situada dos acontecimentos narra-
dos na Bíblia. Tem subjacente a questão: 
Como compreender a Bíblia sem conhecer 
a geografia precisa dos lugares que nela 
são referidos? 
Consta de três partes e alguns anexos. 
Numa primeira parte são apresentados os 
elementos essenciais da Bíblia, algumas 
grandes traduções, manuscritos ou apor-
tações da arqueologia. A segunda parte 
constitui o centro da obra, apresentando 
setenta e duas cartas divididas em cinco 
secções: cartas gerais, grandes impérios ou 
reinos, outros países, Terra Santa, viagens 
paulinas. Cada carta vem acompanhada de 
uma breve apresentação, de textos bíblicos 
e da literatura profana contemporânea da 
Bíblia. A terceira parte apresenta quarenta 
planos das principais cidades dos países 
bíblicos, com comentários. 
Nos anexos oferecem-se quadros com-
parativos, um glossário, índices vários e 
uma cronologia. 
Tudo em papel couché, com as ilustra-
ções a cores. Um livro que se recomenda, 
pela sua utilidade, seja para estudiosos 
da Bíblia em nível de iniciação, seja 
para leitores comuns, crentes ou simples 
curiosos. 
Jorge Coutinho
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